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<Perspectivas contra

planetárias=

amos de <Perspectivas Contracoloniais e Ecologias 

Antirracistas em Tempos de Catástrofes Planetárias=. Há muitas palavras nesse título e 

<As lutas emancipatórias realizadas por diferentes movimentos sociais revelam que os 
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teoria da interseccionalidade=.
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debate, mas é também um debate muito complicado, porque eu vou dizer: <tu é branco= 

e tu vai dizer: <tu é negro=. Tu é branco, tu é negro. Tudo bem. Mas onde é que nós 

puxaram essa campanha <Vidas Negras Importam=. Não sei se você lembra, mas eu 

atendia o celular dizendo <salve, salve=, e então eu mudei e falei: <

=

hoje eu atendo o celular dizendo <vivas=. Hoje

seu livro <Colonização, Quilombos: = (INCTI, 2015 e 2019). 
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<vivas=, porque fui compreendendo que dizer <vivas= traz uma animação, traz um 

chamamento. Eu aprendi a dizer <vivas= porque todas as vidas são necessárias. Estou 

Na segunda edição revista e ampliada de seu livro <Colonização, Quilombos: Modos e Significações= (ver 
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em que cada pessoa já tem o seu lugar de beber. Ele chegou perto de mim e disse: <olha, 

ladrão igual ao Lula?= Eu olhei para todo mundo no bar, vi o semblante das 

), Antônio Bispo dos Santos distingue <limite= e <fronteira= da seguinte forma: <

=  
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Eu virei para ele e falei: <moço, Lul

Eu sou ladrão e estou solto=. Ele disse: <deixa eu ver as suas mãos=. Eu imediatamente 

dobrei os dois dedos mínimos, botei as mãos em cima do balcão e falei: <olha, o Lula 

um dedo, eu cortei dois=. Então ele disse: <o senhor é 

muito engraçado, posso beber com o senhor?= Eu falei: <Olha, desde que você se afaste 

pouco=. O cara se afastou. Quando ele se afastou, eu pensei: <olha, eu estou dominando, 

e já que estou dominando vou embora antes que o caso engrosse aqui para mim=. 

para o dono do bar quanto era a cerveja. <Sete reais=, ele respondeu. 

Eu disse: <se você quiser um dinheirinho 

você quiser um dinheirinho bom da minha casa, eu pago catorze=. <Não, pague sete 

mesmo=. Eu voltei para o moço: <o senhor está vendo? Lula perdeu de novo. Lula só 

a fazer. Traga minha conta, senhor=. O 

moço disse: <mas eu queria pagar uma cerveja para você=. <O senhor está me achando 

as sete na minha conta e até logo=. Peguei a ce

mesmas palavras dele, tipo <ladrão=, eu acabei tomando duas cervejas por conta dele. 
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livro chamado <Erosão, Transformação Tecnológica e Concentração do Poder 

Empresarial= de Pat Roy Mooney
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<Bispo, quando você escreve sobre a cosmofobia, você vai na essência, porque você trata 
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autocrítica=. Na avaliação dela, eu chamei os colonialistas para fazer a autocrítica. Mas eu 

o debate do ser. Tem uns buscando nomes, denominações como <bem 

viver=, <ubuntu=, mas seja qual for a denominação, o importante é que se está discutindo 



<Estamos no começo do replantio das palavras=: uma conversa com Antônio Bispo dos Santos (Nego 

Podia discutir apenas o quilombismo e dizer: <olha, nós somos quilombola

não vai ser quilombola, isso é um problema seu e tal=. Eu cresci ouvindo falar sobre o fim 

tinha hora que eu queria ir dormir e os mais velhos diziam: <não, você vai escutar=. E era 
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debochava e dizia: <eu sei o que é o contracolonialismo, o decolonialismo eu não sei o 

to onde a decolonialidade atuou de forma resolutiva=. E eu perguntava: 

<que povo no mundo resolveu os seus problemas a partir da teoria decolonial?=
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mundo, o Antropoceno ou algo assim. Eu fiquei pensando: <em quais lugares do mundo 

maior gravidade, não?=

Reino 13 de Maio, dizendo algo que nunca esqueci: <eu não sou uma tese=. Quando eu 

moça disse assim: <mas como você é tão egoísta, está esse tempo todo no meio de nós e 

se isola, se priva de nós, de compartilhar conosco esse saber?= Eu falei: <como assim 

ônibus, no mesmo restaurante=. 
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chegava assim: <moço, tudo bem com o senhor?= <Tudo bem=. Eu sozinho numa mesa. 

Então levanta uma pessoa do Amazonas, não lembro o nome dele, e diz assim: <Nego 

Bispo, por que você está sozinho nessa mesa?=. Foi aí que veio a frase: <

estou sozinho=. Eu lembrei dessa história em uma mesa com o Ailton Kre

que citou agora no livro dele: <o mundo cujo fim eu quero adiar não é o mundo desses 

noite= (risadas). 

relações vão ser outras. Como dizia Mãe Joana e muitas mestras: <tudo há de acabar 

como começou=. Só que esse acabar não é chegar ao fim. É concluir, é de conclusão. 

Porque quando a gente diz assim: <fulano acabou de faze

–

aquela casa?= Esse acabar sobre o qual o nosso povo fala é aquela história de você pegar 

o acabar de concluir. Entende? <Tudo há de acabar como começou= diz o seguinte: a 
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u falei: <olha pessoal, eu não vou. Eu não 
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assumir vou muito mais prejudicar do que contribuir=. Se eu estivesse no movimento 

Eles é que sabem o que aquilo vai significar. Agora, se eles me chamarem: <olha Nego 

Bispo, nós não queremos que a linha passe, queremos contar com a sua ajuda= –

me perguntou como é que foi a minha aprendizagem. E o que eu falei para ele? <Olha, 

velhos=. Mas por que eu ia para a roça daquele tamanhinho? Para exercitar a audição. 
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amizades. Deixa eles lá, mas, se nos chamarem, aí eu vou. Mas vou para dizer: <rapaz, 

baixa essas armas, se abraça e vamos tocar a vida=. Eu não vou levar mais uma arma. Se 

diálogo sobre o <bem viver=, ele disse algo como <o bem viver só existe quando não 

apenas você está feliz, mas todos em sua volta também=. Ele se refere aos animais, aos 
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quinze anos. Falei para ele: <já que você vai estudar técnico em administração, você vai 

quando você me chamar=. Ele me chamou e falou: <Vô, o 

nesse período agora não vai se sustentar=. Disse a ele: <Eu já sabia. Esse período agora é 

um período muito crítico=. Ele respondeu: <Pois é, mas a gente tem que conversar, 

metade do mês ele vai ter que trabalhar para o patrão=. Eu falei: <mas você sabe que é 

contra isso que eu luto, né?= Ele disse: <é, eu só

é assim=. Eu falei: <pois no sistema quilombista é o contrário. No sistema quilombista, 

vai gerar o dele, você vai gerar o seu=

no barzinho e ele festejava. <Por isso a gente gosta de vir para cá, porque aqui é de outro 

jeito=. A gente precisa, aos poucos, ir concordando com o Babau. 
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<Bispo, não vende baga de cacau, vende chocolate; não vende só o azeite de dendê, 

vende todos os produtos e subprodutos=. É desses movi



<Estamos no começo do replantio das palavras=: uma conversa com Antônio Bispo dos Santos (Nego 

feita para o festival de inverno da UFMG que diz isso. <Quando nós falamos tagarelando e 

estamos errando, é porque não fomos colonizados=. Essa história de todos os corpos 
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um amarelinho que pouca gente conhece, ele se chamava assim: <Quilombos, Modos e 

Significados=. Mas eu escrevi de forma c

em significado. Eu dizia: <significado, modos e quilombos; quilombos, modos e 

significado; modos, significado e quilombos=. E fic

chama <Colonização, Quilombos, Modos e Significações=. Mas eu acho engraçado que 

eventos, dizem: <Modos, Colonização, Quilombos e Significados=. É um truque. Esse dito 

, eu falei: <Taís, vamos montar a estrutura do livro. Vamos imaginar uma construção. O 
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texto original, vai ser o teto=. Tranquilo, pronto. Escrevi o texto original e começamos a 

falei: <Taís, me surgiu uma pergunta. Fizemos o baldrame, a fundação da casa, as paredes 

até o pé direito e agora fizemos o teto. A casa está pronta. A pergunta é: <quem vai 

morar?= Está muito paternalista. Eu construí uma casa 

os traços culturais e a outra parte do teto são os frutos. Agora a pergunta é: <quem vai 

colher?= Aí sim! Fazer uma roça e chamar o povo para colher a roça pronta, eu topo, mas 

livro indígena que se chama <Cartas para o Bem Viver=
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